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PACHAMAMA
“A Terra é toda azul”

“Planeta água”

A Terra é toda, toda, toda, toda grávida! ( bis )

Toda beleza

Da Pachamama 

Com suas águas, solos e fertilidade

Com suas curvas, rios e sensualidade

É o paraíso do sonho e felicidade!

É tudo Dom de Deus

É tudo a mão do Pai

Que fez neném mamar

E a mulher gestar

Que deu às fêmeas o instinto maternal

Criou o cio fecundo do mundo animal

E deu às plantas seu ciclo natural. ( bis )

É tudo criação

É tudo gestação

De um filho prá nascer

Do ser que vai viver

A vida humana é de Deus supremo dom

A natureza é beleza e comunhão

  A Terra é casa e lugar de cada irmão.. 

                      PIRACEMA

MIRA

ADMIRA

O PEIXE PULA

O PEIXE PIRA

MIRA

ADMIRA

ESCAMAS CRISPAM

AS ÁGUAS BRILHAM

MIRA

ADMIRA

LINDA CENA

É PIRACEMA

ÁGUA DE CHUVA

Colher a água

Reter a água

Guardar a água 

Quando a chuva cai do céu

Guardar em casa

Também no chão

E ter a água

Se vier a precisão.

No pé da casa você faz sua cisterna

E guarda a água que o céu lhe enviou

É dom de Deus, é água limpa, é coisa linda

Todo idoso, o menino e a menina

Podem beber que é água pura e cristalina

Você ainda vai lembrar dos passarinhos

E dos bichinhos que precisam de beber

São dons de Deus, nossos irmãos, nossos vizinhos

Fazendo isso honrará a  S. Francisco,

A Ibiapina, Conselheiro e Pe. Cícero.

Você ainda vai lembrar que a seca volta

E vai lembrar do velho dito popular

“É bem melhor se prevenir que remediar” 

Zele os barreiros, os açudes e as aguadas

Não desperdice sequer uma gota d’água!

   JUBILEU  DA  TERRA

Jubileu da terra

É repartir o chão

É pôr os pés na terra

É pôr as mãos no chão

É resgatar a terra

Que é de cada irmão.

Por que a Terra é do Senhor.

Nação dos Pataxós

Xukurus e Cariris

Tupis, Ianomãmis

Hã-Hã-Hães e Guaranis

Depois de tanto sangue

Depois de tanta guerra

Que a terra seja índia

E que os índios tenham terra.

E aos remanescentes

De negros quilombolas

Enfim “Terra Brasilis”

Seja nossa e seja vossa

Depois de tanto sangue

Depois de tanta guerra

Que a terra seja negra

E os negros tenham terra.

Pequenos lavradores

Os posseiros e  sem-terra

Enfim, alcancem o sonho

De justiça e paz na terra

Depois de tanto sangue

Depois de tanta guerra

Que a terra volte ao povo

          E que todos tenham terra.

TERRA PROMETIDA ( Miroval Marques )

Doce lar, meu aconchego! Ó, belo sertão

Natureza que inspira o poema e a canção

Na bravura e resistência, teu povo fiel

Grata terra prometida onde corre o leite e o mel.

A pobreza e a indigência cortam o coração da gente

Ações preconceituosas que degradam o ambiente

Faltam abrigo e comida, saúde e educação

Falta água prá beber e molhar a plantação

Povo humilde e abandonado, fruto da escravidão

A elite é atrasada, de um poder sem compaixão

Sertanejo nordestino quer viver e ter direito

De poder fazer história e quebrar o preconceito

E assim poder sentir ao som de um violão

A quixabeira o reisado, S. Gonçalo e S. João

Do sertão ao pé da serra, do cerrado à beira mar

Ser parte da mesa farta do almoço ao jantar

A seca não é problema, isso ouvi de um viajante

É a cerca e o sistema que fazem os retirantes

Hastear nossa bandeira e expor sem desatino

 O Nordeste é a terra prometida aos nordestinos.

ROMARIA  DA  TERRA  E  DAS  ÁGUAS

Vou cortando as serras

Contemplando as matas

Vou em romaria

A Bom Jesus da Lapa

Romaria da terra, ai

Romaria das águas

É nas grutas de pedra

Do Bom Jesus da Lapa.

                   I

Viemos em busca da felicidade

Valei-nos, Senhora da Soledade

Viemos em busca de um pouco de luz

Valei-nos também o Senhor Bom Jesus. 

Trouxemos a vida vivida na terra

Tão dura parece um pedaço de pedra

Trouxemos na lágrima um resto de água

Também a esperança guardada na alma

                         II

Nós vamos chegando e ocupando a cidade

E a gente se encontra com muita alegria

Os nossos encontros são no santuário

A festa e dança são nas rancharias

Passamos os dias orando e cantando

Passamos os dias pensando na vida

Buscando um caminho e dias melhores

Com ajuda de irmãos e a benção divina.

                          III

Nós somos os filhos do injusto sertão

Nós somos os filhos da terra e do chão

Também somos filhos de um Deus da vida

Que a vida se faça em nossas famílias

Queremos a terra, queremos a água

Queremos a benção do rio  São Francisco

Que Deus nos proteja e se Deus permitir

  Para o ano eu volto e já conte comigo.

TEXTO DA ÁGUA

Nós somos água

E o corpo de um bebê é noventa por cento água

E nosso corpo é setenta por cento água.

Nosso corpo é como nosso planeta

Setenta por cento água.

Noventa e sete por cento das águas do planeta são salgadas

Apenas três por cento são água doce.

Uma parte está nos pólos

Outra nos rios e lagos

Outra nos lençóis freáticos

12,8 % da água doce do mundo estão em território brasileiro.

Mas só três por cento da água brasileira estão no Nordeste.

Temos a maior rede de bacias fluviais do mundo

Mas rios, como o S. Francisco,

Dom  de Deus,

Dádiva da natureza

Estão com  seus dias contados.

Água é um bem raro e escasso

E assim deve ser tratada.

A  população mundial está crescendo

E os mananciais de água estão sendo destruídos e contaminados

Faltará água potável no próximo milênio para

Quarenta por cento da humanidade.

Vão acontecer guerras pela água e a água será um bem mais

Precioso que pedras raras.

Está em andamento a estratégia dos impérios para controlar os grandes mananciais de água do mundo.

Portanto, toda defesa da água é uma luta sábia, justa e santa.

Depois de milênios destruindo a natureza, voltamos ao começo.

Os antigos afirmavam que eram quatro os elementos vitais da natureza: terra, água ar e fogo.

A luta do próximo milênio será pela defesa da água, da terra e do ar.

Por que a vida na Mãe Terra, corre perigo.

FRATERNIDADE  E  ESPERANÇA
O Espírito de Deus repousa sobre mim

Ele me enviou prá proclamar a boa-nova

De imensa alegria

Que rima com criança

E faz da vida uma fraterna esperança.

Quando um dia me chamaste

E teu sol em mim raiou

Decidi sempre seguir-te

Embora eu sempre vacile

Recomeço e assim vou.

Quando descobri teu Reino

E me aproximei do irmão

Eu senti que a fome e a sede

Que eles sentem, também sinto

Sinto no meu coração.

Vou seguindo pela vida

Com tua luz no coração

Embora sinta cansaço

Eu quero seguir em frente

  Na morte e ressurreição. 

FESTA  POPULAR

O sol já raiou no horizonte

E queimando acendeu

Sua luz mais brilhante

E o povo das comunidades

Está celebrando

Os seus dois mil anos

Hoje é um dia de festa

Chama o povo prá dançar

É festa que brota da vida

É pura alegria

É festa popular! ( bis! )

Nós somos os filhos da luz

Da luz de Jesus

O filho de Deus

Também somos filhos do povo

Do povo de Deus

Gestantes do novo.

                     Nós somos irmãos dos cristãos



Das comunidades



De Paulo e João

Nós somos aquilo que amamos 



Herdeiros da história



Desses dois mil anos.

RIO  SÃO  FRANCISCO

 

O rio São Francisco vai desaguar no mar

E arrasta em suas águas

Nossas mágoas e a vontade de cantar 

O rio São Francisco vai desaguar no mar

No mar, no mar, no mar

E serve a todos com seus peixes,

Com suas águas por onde vai passar

Aprendo com as águas desse rio

Eu não rio das tristezas

Do povo desse lugar

Que o rio São Francisco

E o amor de São Francisco

Nos ensinem a alegria

De servir e de amar.

N. S. DE LOURDES

N. S. de Lourdes

Dos Campos Alegres de Lourdes

Nos cubra com o luar de prata  

Com o cheiro das flores

E o verde das matas

Proteja a nossa cidade

E o povo que vive

Nas comunidades

O campo e a cidade se unem

E juntos lhe pedem

A felicidade

Que haja a paz para todos

O pão e a água

E a dignidade!

Proteja o povo na praça

Que veio essa noite

Cantar o seu nome

Proteja as nossas crianças

Confirme a esperança

De um mundo sem fome.

Você que veio de longe

E pôs o seu nome

Aqui na Bahia

Proteja os que foram embora

E sonham voltar

Prá essa terra um dia. 

Proteja nossa juventude

E abra a ela

Um novo horizonte

Proteja nossos lavradores

Que colham no hoje

O plantado no ontem.

                        RIOS

Rios 

Que rolam suas águas da nascente até a foz

Deságüem  suas águas e batizem todos nós.

Todos os rios mirins

Todos os Mearins

Em cada Pindaré, em cada  Subaé....

Existe um rio correndo em  nós

Os rios do Pantanal, 

Araguaia, Tocantins

Os rios de toda a Terra

Nilo, Tejo,

Mississipi, Ganges, Volga

Dançam a valsa do 

Danúbio Azul

Águas negras do Negro

Em todos corações

Existe um Solimões...

Em cada rio nascente

Em todo afluente

Rola uma gota d’água

Tem uma ponta d’água

Existe um fio de água

Apontando o oceano azul.

Em cada rio bendito

Existe um São Francisco

Existe um Parnaíba, Paraíba,

E nas Águas Emendadas

Nas Águas Espalhadas

Um Rio Grande, um Paraná, um Prata.

Rio Branco, Rio das Velhas, Madeira

Riozinho de esperança, os rios de nossa infância

Potirendaba, Barra Grande, Borá.

Rio secos do sertão,

Rasgando os corações

Que brotem as nascentes

Que jorrem os afluentes

Que a chuva molhe a terra

E fecunde o chão

E a vida se refaça

Nos mistérios da ressurreição 

Somos todos água

Todos somos rios

Em cada rio que morre, 

Morremos todos nós

Em cada rio que vive, 

É o Amazonas desaguando em nós.
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